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ANEXO IV 

ESCOPO DE FORNECIMENTO 

1. O escopo de fornecimento abrange, porém, não se limita a:

Fornecer as informações solicitadas, bem como a entrega do equipamento de forma completa com todos os seus acessórios (âncoras, cabos, baterias, ferramentas, pau de carga acima da caixa de visita e no convés) em perfeitas condições de operação, conforme estabelecido nas Especificações Técnicas, Anexo III do Edital.

Deverão ser realizados todos os testes necessários para a verificação do perfeito funcionamento da Draga no local de entrega (Barra – BA), na presença de funcionário(s) da CODEVASF e/ou seu(s) representante(s) indicado(s).

A entrega final da Draga será na cidade de Barra – BA, localizada as margens do Rio São Francisco. Desta forma, ficará como encargo da proponente a montagem da draga no mesmo local. O atestado de aceitação do equipamento será fornecido com a draga flutuando, devidamente testada e liberada pela Marinha do Brasil, e expedido de acordo com o Contrato e Especificações.

As atividades de liberação da draga e os custos alfandegários (se houver) ficarão por encargo da Proponente. O desembarque poderá ocorrer pelos portos de Salvador- BA ou Suape - PE, à escolha da proponente. O transporte da draga do porto marítimo de descarga até a cidade de Barra - BA será de exclusiva responsabilidade da CODEVASF, devendo a mesma providenciar o transporte, transbordo carga e descarga além do seguro do equipamento e todas as medidas junto às autoridades locais de forma a viabilizar o mesmo.

Todos os impostos de importação (se houver) e taxas portuárias ficarão a cargo da Proponente.

A draga de sucção e recalque deverá ser fornecida pelo proponente como unidade completa, incluindo todos os serviços, materiais, e equipamentos necessários para a correta instalação, pré-montagem e ajuste de todos os componentes, de forma a agilizar a montagem no campo, a supervisão de montagem, o comissionamento, o treinamento operacional e de manutenção.

Itens ou serviços não mencionados nesta Especificação e necessários ao perfeito funcionamento da draga deverão ser considerados de responsabilidade da proponente. A omissão da proponente em mencioná-los implica que os mesmos serão fornecidos à CODEVASF sem qualquer ônus adicional.

1.1. Com o equipamento, o fabricante deverá:

a) Fornecer à CODEVASF desenhos, especificações e demais documentos técnicos, necessários à adequada execução dos serviços a serem realizados.

b) Fornecer à CODEVASF, em duas vias, os manuais de operação e manutenção do equipamento (em português).

 c) Fornecer todas as indicações e sinalizações em  componentes (ex.: painéis etc.)  no idioma português.

d) Fornecer as ferramentas especiais para montagem e desmontagem da bomba de dragagem, desagregador, montagem da linha de recalque etc., assim como as ferramentas de operação normal. Tais ferramentas deverão estar listadas na Documentação.

2. TREINAMENTO

A proponente vencedora deverá ministrar cursos teóricos e práticos, em português, de operação e manutenção do equipamento para as equipes de operação e de manutenção da draga. O programa de treinamento deverá especificar detalhadamente cada uma de suas etapas, com indicação do número de instrutores e de profissionais a serem treinados, a duração (mínima 15 dias); o treinamento será realizado na cidade de Barra-BA (apresentar preços inclusos na Proposta).

Também, a licitante vencedora deverá prover operação assistida (supervisão) da draga, por um período de 60 (sessenta) dias (apresentar preços inclusos na Proposta).

2.2 COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES E TUBULAÇÃO

A CODEVASF fornecerá as cargas de lubrificantes, graxas e outros produtos e o combustível necessário aos testes a serem realizados em Barra – BA, devendo para tal a proponente fornecer a relação da quantidade de cada um para o teste, bem como montar no local toda tubulação necessária para teste e operação da draga na mesma cidade. A tubulação será adquirida a parte pela CODEVASF.

3 FISCALIZAÇÃO, INSPEÇÃO, DILIGENCIAMENTO E TESTES DE FABRICAÇÃO

A CODEVASF inspecionará, diligenciará e acompanhará todas as fases do fornecimento da draga, desde a fase de projeto, fabricação dos equipamentos, estruturas metálicas e/ou materiais, ensaios e testes dos componentes até a fase de embalagem e embarque, nas dependências do proponente e de seus sub-fornecedores, se for o caso, com pessoal próprio ou por ela designados.

O proponente deverá proporcionar livre acesso aos locais onde estarão sendo executadas as atividades de projeto, fabricação, ensaios/testes etc., ao pessoal da CODEVASF ou prepostos por ela designados, devidamente identificados.

O proponente deverá enviar um Roteiro de Inspeção e Testes detalhado, contendo todos os ensaios, testes, inspeções e montagens na fábrica e suas datas respectivas.

Os testes serão realizados conforme a rotina a ser apresentada pelo proponente.

A inspeção e os testes terão por finalidade comprovar a qualidade do material, do equipamento e da mão-de-obra empregados e verificar se estão estritamente de acordo com as especificações e as normas aplicáveis estabelecidas para o material e o equipamento. Entretanto, a aprovação ou eventual omissão da CODEVASF não eximirá o proponente da responsabilidade pelo perfeito funcionamento dos materiais e equipamentos.

A CODEVASF reserva-se o direito de inspecionar os materiais e equipamentos que compõem esta Especificação, por meio de seu inspetor credenciado, durante todo o processo de fabricação e até o embarque. Estas visitas de inspeção serão objeto de um plano de inspeção acertado entre a CODEVASF e o proponente, no início da fabricação. 

Caberá ao proponente prover todos os acessórios e instrumentos necessários à realização dos testes na fábrica.

Os custos de viagem, estadia e seguro dos inspetores correrão por conta da CODEVASF.

4 TESTES OPERACIONAIS

Deverá ser fornecido pelo proponente um roteiro de testes operacionais a ser realizado no campo (Barra-BA), para avaliação do desempenho e da adequação dos equipamentos frente às características e condições aqui especificadas. A CODEVASF colocará à disposição, durante os testes, uma embarcação de apoio “multi-purpose”. 

4.1 Testes Preliminares

Os testes preliminares consistem em testes operacionais do equipamento, totalmente montado, flutuando em condições de operação normal com toda a tubulação de recalque conectada pelo período de 8 (oito) horas, durante 5 (cinco) dias, sem interrupções de ordem técnica, com a presença de funcionário(s) da CODEVASF  ou representante(s) legal(is), e de  representante(s) da Capitania dos Portos  do rio São Francisco. Após o período de teste, se não forem constatadas nenhuma falha operacional ou de montagem do equipamento, será fornecido o termo de aceitação prévia. 

4.2
Teste em Operação Contínua:

Após a realização dos testes preliminares e da emissão do termo de aceitação prévia, a capacidade nominal da draga deverá ser comprovada em um teste de operação contínua, durante um período mínimo de 8 (oito) horas diárias, perfazendo um período total de 30 (trinta) dias, durante o qual a draga deverá operar nas condições normais de serviço, sem interrupções de qualquer natureza, sem que se verifiquem avarias, sobre-aquecimento, sobrecargas ou desgastes anormais em nenhum de seus componentes.

Qualquer interrupção de natureza grave ocorrida durante este período de teste 30 (trinta) dias poderá ser considerada suficiente para reprovação do desempenho da máquina. O fabricante terá o direito de sanar eventuais problemas, exceto os referentes a problemas graves de projeto ou do mau dimensionamento da draga e seus componentes, o que acarretará a imposição das sanções previstas no Edital.

Além dos testes descritos anteriormente, a contratada irá descrever e instruir o seguinte durante a fase de entrega:

-
Instruções para testes na partida;

-
Precauções na primeira fase de operação;

-
Precauções antes das operações;

-
Notas a respeito da operação;

-
Testes dos componentes elétricos;

-
Emendas de condutores e conexões de terminais;

-
Testes para o sistema de lubrificação;

-
Análise de vibração nos acionamentos, conforme norma ISO 2372, condição de aceitação nível A, a ser realizada na fábrica;

-
Critérios para aceitação técnica da draga.

A CODEVASF, em comum acordo com a contratada, definirá as datas da realização dos testes em Barra - BA.

Depois de concluído o período de 30 (Trinta) dias dos Testes de Operação Continua do sistema e não ocorrendo problemas operacionais imputáveis ao equipamento e, finalmente, depois de constatada a abrangência da documentação fornecida, a CODEVASF emitirá, ao proponente, um termo de “Aceitação Definitiva do Equipamento”.

A CODEVASF fornecerá o combustível, graxa e óleos lubrificantes para os testes da draga (a contratada deverá informar as quantidades necessárias).
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